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Micro, pequenas e 
Médias eMpresas 
“exigeM respostas”
| Pág. 30

consuMidor é Mais 
digital e exigente 
| Pág. 28 e 29

Boletim 
económico 
do Funchal 
trás novos 
BeneFícios
| Pág. 22

escola do futuro 
“deve apostar” 
nas parcerias | Pág. 21

poesia coM 
eventos Mensais | Pág. 18

Madeirenses têM “desafogo financeiro”
inflação é maior em áreas “a crescer muito em termos de procura”.

| Pág. 4 e 5

terceiro chuMbo 
eM três Meses
a confiança viu chumbada a proposta para 
criação de um regulamento de Mobilidade suave 
e partilhada que disciplinasse a utilização de 
trotinetes no funchal. este é o terceiro chumbo, 
em menos de três meses, de três soluções 
apresentadas pela confiança para problemas que 
se vêm agudizando na cidade. | Pág. 32

Médicos apostaM 
na “crítica 
construtiva”
novo presidente do conselho Médico 
recusa estratégia de confronto. | Pág. 12 e 13

guida vieira, liliana rodrigues e sílvia vasconcelos são três feministas que estudam e se dedicam aos direitos humanos, 
aos direitos das mulheres e partilham a experiência de representação política. numa conversa sobre “política no 
feminino”, organizada pelo be-M, falaram sobre a lei da paridade, igualdade de género e inexistência da provedoria para 
a igualdade. também ‘apontam o dedo’ ao governo regional pelas lacunas existentes. | Pág. 8 a 11

“A lei dA PAridAde 
é um bem necessário”

habitação vive “teMpestade perfeita”
a crise habitacional, aliada à inflação geral dos preços, particularmente numa região que tem “o maior índice de 
pobreza”, faz com que a Madeira esteja perante a possibilidade de uma “tempestade perfeita”. é a opinião do pan, 
para quem os programas de apoio existentes “não funcionam, estão desactualizados, desenquadrados da realidade 
actual e não chegam para a quantidade de pedidos”. | Pág. 6 e 7


